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INTRODUÇÃO: 

Dentifrícios são produtos utilizados na higiene oral diária (Lippert 2013) e existe uma gama disponíveis no 

mercado com diferentes princípios ativos, indicações e tecnologias. Sendo dessa forma, cabe ao cirurgião dentista 

compreender as particularidades dos dentifrícios para fazer a indicação correta de acordo com a necessidade de cada 

paciente. 

Os dentifrícios são constituídos por uma matriz de hidrocolóide incorporada com diversos ingredientes como: 

surfactantes, corantes, adoçantes, conservantes, aromatizantes, tamponantes, espessantes, princípios ativos e outros 

excipientes (González-Cabezas et al. 2013; Lippert 2013). Na literatura são encontrados os princípios ativos 

categorizados em diferentes classes como: agentes fluoretados, anticálculo, bactericidas, dessensibilizantes, 

branqueadores, opacificantes e atualmente encontramos os agentes remineralizantes biomiméticos (Meyers et al. 

2000; Santos et al. 2000; Lima et al. 2008; Sanz et al. 2013; Vieira-Junior et al. 2016; Tomaz et al. 2020). 

Novos dentifrícios têm sido desenvolvidos com outros tipos de ingredientes que possuem ação 

remineralizantes e possuem tecnologias com várias ações associadas como os efeitos anti-erosivos ou 

dessensibilizantes e até com abordagem biomiméticas. Esse tipo de abordagem é um mecanismo alternativo que 

utiliza nanopartículas de determinados compostos para impulsionar a remineralização dental (Kielbassa et al. 2005; 

Ganss et al. 2016; João-Souza et al. 2017). O tricálcio fosfato (β-TCP) se enquadra nessas especificações e é um 

componente considerado remineralizante (Viana et al. 2020) de baixa solubilidade (Jin et al., 2013), que em contato 

com a saliva dissocia-se em íons cálcio e fosfato ou seja é fonte constante desses minerais. 

Porém, a formulação dos dentifrícios pode influenciar a atuação de seus ingredientes ativos, onde a eficácia 

dos mesmos nem sempre é a esperada. Os abrasivos podem reagir com os ingredientes ativos, dificultando a 

viabilidade e o efeito destes, pode alterar o pH e até aumentar a perda de superfície do esmalte devido a associação 

de forças excessivas durante a escovação (Lima et al. 2008; Pascaretti-Grizon et al. 2013; Ganss et al. 2016; João-

Souza et al. 2017; Tomaz et al. 2020). O pH dos produtos vendidos sem receita varia entre ácido, neutro e básico, 

dependendo dos aditivos contidos. Sendo assim, se faz necessário investigar o pH dos dentifrícios a fim de avaliar 

se há ou não um potencial erosivo, bem como estudar seu teor de sólidos e a morfologia e tamanho de suas partículas 

para avaliar o grau de sua abrasividade (Kielbassa et al. 2005; Pascaretti-Grizon et al. 2013; Ganss et al. 2016). 

Desta forma, o presente estudo teve como objetivo avaliar as características físico-químicas de novos 

dentifrícios comercializados com a tecnologia de nanopartículas de tricálcio fosfato (β-TCP), a fim de conhecer 

essas propriedades e poder compreender como os ingredientes desses dentifrícios podem ser benéficos ou não a 

estrutura dental. Além de poder fornecer resultados de qualidade à comunidade científica, para correlacionar com 

os achados de futuros estudos in vitro utilizando este material. 

METODOLOGIA: 

Para este estudo in vitro foram utilizados 07 diferentes tipos de dentifrícios comercializados no mercado brasileiro 

(n=5), para a análise e caracterização físico-química. Todo o design experimental está exemplificado na figura 1. 

Análise Descritiva 

Para esta análise, todos os dentifrícios foram descritos e categorizados como proposto no estudo de Joiner 

2010. Seguindo as informações fornecidas pelos fabricantes. 

Análise de pH 

A análise de pH foi realizada seguindo os princípios descritos na ISO 11609 – 2017 (Dentistry - Dentifrices 

- Requirements, test methods and marking). Sendo assim, foi utilizado um aparelho medidor de pH calibrado com 
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suas soluções padrões de pH = 4,0 e 7,0. O eletrodo do aparelho foi submergido em uma solução homogênea de 1 

parte de dentífrício para 3 partes de água destilada (slurry) e o pH foi aferido dentro de um período de 10 minutos. 

Análise do Teor de sólidos 

Para o cálculo da porcentagem do teor de sólido de cada dentifrício foram utilizados 40 ml de Slrruy do 

dentifrício foram pesados e posteriormente centrifugados (20 min, 3000 rcf, 25 °C). O sobrenadante foi 

cuidadosamente removido e os sólidos restantes foram deixados para secar a temperatura de 40 °C (Tomaz et al. 

2020). Posteriormente, as partículas sólidas secas foram pesadas e a porcentagem em peso de partículas sólidas foi 

calculada em relação ao peso total dentifrício (% em peso de partículas sólidas). 

 

 
Figura 1.  Fluxograma experimental. 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

Para avaliação qualitativa da morfologia e tamanho das partículas dos dentifrícios foi utilizado um 

Microscópio Eletrônico de Varredura – MEV (Jeol, JSM 5600LV, Tóquio, Japão) que operou em alto vácuo e em 

uma voltagem de 15 kV. As amostras foram fixadas em disco de acrílico e metalizadas (Balzers-SCD 050 Sputter 

Coter, Alemanha) com uma fina camada de ouro-paládio equivalente a 10−6 mm. Foram obtidas imagens 

representativas de cada grupo, na magnificação de 1000x. 

Análises Estatísticas 

Inicialmente foram efetuadas análises descritivas e exploratórias dos dados de teor de sólidos e pH. Em 

seguida, os dados de pH foram analisados por análise de variância (ANOVA) one way e teste de Tukey. Os dados 

de teor de sólido não atenderam as pressuposições da ANOVA e por isso foram analisados por modelos lineares 

generalizados para o efeito de dentifrício. As análises foram realizadas no programa R, sendo considerado um nível 

de significância de 5%. 

R Core Team (2021). R: A language and environment for statistical computing. R Foundation for Statistical Computing, Vienna, Austria. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Análise descritiva 

Na tabela 1 podemos observar os componentes dos dentifrícios categorizados de acordo com Joiner 2010. 

Ao analisar a descrição é possível identificar que a sílica é o componente abrasivo mais comum, entre os dentifrícios 

estudados. Podemos encontrar a mesma isolada ou associada a diferentes abrasivos como: ao carbonato de cálcio, 

no dentifrício Elmex Sensitive Professional; ou a mica, nos dentifrícios Bianco Advanced Repair e no Pro Clinical; 

ou também ao Carvão em pó no dentifrício Bianco Detox Pró-esmalte Carbon. 

Todos os dentifrícios da Bianco possuem o Benzoato de sódio como conservante, enquanto que o Colgate 

máxima proteção anticáries e o Elmex Sensitive Professional apresentam o Álcool benzílico. Os conservantes são 

um importante componente para a manutenção da fórmula ativa dos dentifrícios, diminuindo a degradação dos 

mesmos (Lippert, 2013). 

Dentre os dentifrícios estudados apenas o Bianco Detox Pró-esmalte Carbon, não apresenta um fluoreto em 

sua composição. Isso se deve a incompatibilidade do flúor ao pó de carvão presente em sua composição. Apenas o 
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Bianco Oxigênio Ativo tem peróxido de hidrogênio em sua composição, sendo categorizado como agente químico. 

Como agentes ópticos foi encontrado apenas o dióxido de titânio nos dentifrícios Bianco Advanced Repair e Bianco 

Pro Clinical. O dióxido de titânio é responsável pela modificação da reflexão de luz do dente, permitindo uma 

sensação de dentes “mais brancos” (Vaz et al. 2019). 

Tabela 1. Categorização dos ingredientes dos dentifrícios utilizados no estudo. 

 
* de acordo com as especificações fornecidas pelo fabricante. 

Análise de teor de sólidos 

Os resultados de teor de sólidos dos dentifrícios são mostrados na tabela 2. Os dentifrícios estudados variam 

significativamente quanto ao teor de sólidos (p<0,05). Os dentifrícios Colgate máxima proteção anti-cáries e Bianco 

Protefresh apresentaram o maior teor de sólidos que Elmex sensitive, Bianco Pro Clinical e Bianco Oxigênio Ativo 

(p<0,05). Já o Elmex Sensitive possui maior teor de sólidos quando comparado aos dentifrícios Bianco Pro Clinical 

e Bianco Oxigênio Ativo (p<0,05). O menor teor de sólidos encontrado foi no Bianco Oxigênio Ativo, quando 

comparado aos demais dentifrícios (p<0,05). 

Ao avaliar 07dentifrícios diferentes, foram encontradas variações altamente significativas entre os produtos, 

isso se deve devido a variação dos ingredientes da fórmula e da interação entre si (Lippert 2013, Ganss et al, 2016). 

Também não se pode afirmar que quanto o maior o teor de sólidos, maior será a abrasividade do dentifrício. Uma 

vez que, a abrasividade de um dentifrício não está relacionada apenas ao teor de sólidos, mas também ao tamanho, 

forma e dureza da partícula utilizada (Meyers at al, 2000; Lippert, 2013). 

Tabela 2. Média (desvio padrão), mediana (valor mínimo e máximo) do teor de sólidos (%) em função do 

dentifrício. 

Dentifrício Média (desvio padrão) Mediana (valor mínimo e máximo) 

Colgate máxima proteção anti-cáries 52,93 (4,53) a 54,41 (45,08; 56,34) 

Elmex Sensitive 40,48 (1,36) b 40,02 (39,65; 42,88) 

Bianco Advanced repair 44,73 (8,77) ab 48,23 (29,81; 52,16) 

Bianco Pro clinical 33,01 (10,99) c 28,24 (24,98; 51,21) 

Bianco Oxigênio ativo 23,97 (0,09) d 23,94 (23,89; 24,13) 

Bianco Protefresh 52,99 (4,11) a 53,83 (46,47; 57,52) 

Bianco Detox pró-esmalte Carbon 48,01 (9,05) ab 51,45 (32,29; 55,28) 
p<0,0001. Letras distintas indicam diferenças estatisticamente significativas (p≤0,05). 
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Análise de pH 

Para o pH (Figura 2) também foi observada diferença significativa entre os dentifrícios (p<0,05). O Colgate 

máxima proteção anti-cáries apresentou um valor pH significativamente maior que os demais dentifrícios (pH médio 

de 10,19), sendo considerado um dentifrício básico. Já o Bianco Oxigênio Ativo apresentou pH significativamente 

menor que os demais (pH médio de 5,70) (p<0,05). Acredita-se que o baixo valor de pH do Bianco Oxigênio Ativo 

seja devido a presença do peróxido de hidrogênio em sua formulação. O peróxido de hidrogênio é altamente reativo 

e ao se dissociar forma radicais livres tende a formação de um meio ácido (Kwon and Wertz, 2015). O pH é um 

importante fator a ser avaliado, pois relaciona-se com o potencial erosivo de um produto ou solução, segundo Dawes 

(2003) os valores de pH considerados como críticos para a solubilidade dos tecidos dentais (desmineralização) 

variam de acordo com o fluxo salivar, capacidade tampão e concentração de fosfato e cálcio da saliva humana, de 

cada indivíduo. 

 
Figura 2. Box plot do pH em função do dentifrício. 

Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) 

 
Figura 3. Imagens representativas em MEV. A – CMPA (Colgate e máxima proteção anticáries); B – ES 

(Elmex Sensitive); C – Advanced (Bianco advanced Repair); D –  Proclinic (Bianco Pro clinical); E – O2 

(Bianco Oxigênio ativo); F – Protefresh (Bianco Protefresh); G – Carbon (Bianco Detox Pró-esmalte Carbon). 

Na figura 3A e 3F pode-se observar pouca variação nas formas das partículas usinadas com maior prevalência 

de partículas esféricas com espículas e aglomeradas. Em 3A também é possível observar a presença de formações 

que se assemelham a cristais (setas amarelas). Já na figura 3B é possível perceber a presença de partículas de 

tamanho menores e formas diversas quando comparadas com as demais.  

Nas figuras 3C, 3D, 3E e 3G nota-se a presença de partícula com forma e textura semelhante, apontada pelas 

setas vermelhas. Pode-se levantar a hipótese que essa seria a partícula do tricálcio fosfato, uma vez que estes 

dentifrícios são do mesmo fabricante e todos eles contêm em sua composição esse ingrediente. Ainda nessas figuras 

(3C, 3D, 3E e 3G), nota-se que as partículas são esferoidais de tamanhos variando de pequeno a grande e formando 

aglomerados. 



 

 

XXIX Congresso de Iniciação Científica da UNICAMP – 2021 5 

CONCLUSÕES 

Dentre os dentifrícios analisados in vitro pode-se concluir que,  

• O Colgate máxima proteção anticáries e o Bianco Protefresh apresentaram o maior teor de sólidos; 

• O Bianco Oxigênio ativo foi o dentifrício que apresentou o menor valor de pH. 

• O dentifrício Colgate máxima proteção anticáries apresentou o pH mais alcalino em comparação aos outros 

grupos. 

• Todos os dentifrícios com exceção do Colgate máxima proteção anticáries e o Bianco Protefresh, apresentaram 

partículas de morfologias e tamanhos distintos. 
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